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Professor federal: o SEU reajuste virou pó! 

A terceira e última parcela do “aumento”, alardeado pelo governo depois da 
assinatura de pseudoacordo com seu braço sindical – após a greve de 2012, a maior 
da história da nossa categoria – foi paga em abril deste ano. Não bastasse o 
pagamento fracionado – professor não trabalha a prestação, tampouco parcela suas 
atividades acadêmicas! –, o reajuste imposto já foi corroído pela inflação, 
principalmente os docentes mestres e doutores em regime de Dedicação Exclusiva, 
que tiveram um aumento médio de R$ 370,40 e R$ 467,50, respectivamente. 
Alguém viu a “cor” desse dinheiro? 

Para os mestres em regime de DE, considerando todas as classes e níveis, o 
reajuste oscilou entre 3,20% e 6,95%, no quadro comparativo entre a terceira e a 
segunda parcelas (paga em abril do ano passado). Entre os doutores em regime de 
DE, o aumento variou de 2,18% a 6,90% (confira no verso a tabela). Nos últimos 
12 meses, a inflação oficial (IPCA) está acumulada em 8,13%, de acordo com 
balanço divulgado pelo IBGE dia 8 de abril. Significa dizer que em nenhum dos 
dois casos houve ganho real. A propósito, algumas classes e níveis nos outros 
regimes de trabalho também acumulam perda salarial.     

Some-se a isso o profundo “golpe” dado no início deste ano e que acertou em 
cheio a educação, a “prioridade das prioridades” do novo mandato da presidente 
reeleita Dilma Rousseff. Uma semana após apresentar o slogan “Brasil: Pátria 
Educadora”, o governo bloqueou R$ 22,7 bilhões do orçamento dos ministérios e 
secretarias especiais.  

O maior corte ocorreu justamente no Ministério da Educação (MEC): R$ 7 bilhões 
anuais, o que corresponde a 31% do total contingenciado, medida que atingiu 
principalmente as universidades federais. Vários serviços estão parados, 
trabalhadores terceirizados com salários atrasados, cortes sendo implementados. 

Diante deste quadro, só nos restam duas alternativas: “lutar ou lutar”, reforçando o 
nosso compromisso em defesa da educação pública, gratuita e de qualidade, de 
condições de trabalho, da garantia de autonomia às universidades, da 
reestruturação da carreira do magistério federal e da valorização salarial entre 
ativos e aposentados. 
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